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Introdução: A formação em Enfermagem no Brasil enfrenta desafios significativos 

decorrentes da rápida expansão dos cursos de graduação, frequentemente caracterizados 

por condições precárias de ensino, carência de docentes qualificados e infraestrutura 

inadequada. A precarização do ensino, impulsionada por uma lógica mercadológica 

voltada à ampliação indiscriminada de vagas, especialmente no setor privado, tem gerado 

impactos diretos na qualidade da formação e, consequentemente, na inserção e nas 

condições de trabalho dos profissionais da área. Objetivo: Descrever os efeitos da 

precarização do ensino de Enfermagem sobre o mercado de trabalho Método: Trata-se 

de uma Revisão Integrativa da Literatura, de abordagem qualitativa e descritiva, realizada 

nas bases de dados SciELO, LILACS e BDENF, a partir dos seguintes descritores em 

ciências da saúde: “Ensino de enfermagem”; “Precarização” e “Mercado de trabalho”, 

com a utilização do operador boleano AND. Os critérios de inclusão foram estudos 

completos, no idioma português, publicados entre 2020 e 2024, em português com acesso 

ao texto completo, que abordassem diretamente a relação entre a formação em 

enfermagem e suas implicações no mercado de trabalho. Foram excluídos artigos 

duplicados, resumos de eventos, teses, dissertações e estudos que não correspondiam ao 

objetivo proposto. Resultados: Foram encontrados inicialmente 87 estudos nas bases de 

dados selecionadas. Após a leitura dos títulos e resumos, 15 artigos foram considerados 

potencialmente relevantes para leitura na integra. Os artigos selecionados evidenciaram 

que a expansão desordenada dos cursos de Enfermagem, principalmente no setor privado 

e na modalidade a distância, tem gerado profissionais com formação fragilizada, 

refletindo em dificuldades de inserção no mercado de trabalho e aumento da 

vulnerabilidade ocupacional. Além disso, foram identificados problemas recorrentes 

como a precarização das condições de trabalho dos docentes, a fragilidade dos estágios 

supervisionados, currículos desconectados das diretrizes do Sistema Único de Saúde e a 

insuficiência da infraestrutura acadêmica. Discussão: A literatura aponta que a 

precarização das condições de trabalho docente compromete diretamente a qualidade da 

formação, alimentando um ciclo contínuo de ensino fragilizado. Essa fragilidade na 

formação reverbera nas práticas assistenciais, afetando a segurança e a integralidade do 

cuidado, além de contribuir para a desvalorização da profissão e para a baixa autoestima 
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dos profissionais. A ausência de uma formação crítica, ética e comprometida com as 

diretrizes do sistema público de saúde limita a capacidade transformadora da 

Enfermagem e enfraquece sua inserção como força estratégica na consolidação do 

Sistema Único de Saúde. Assim, a precarização educacional não apenas atinge o 

trabalhador, mas também repercute nas bases de um modelo de saúde voltado à equidade 

e à justiça social. Conclusão: É imprescindível a regulamentação efetiva dos cursos de 

Enfermagem e a formulação de políticas públicas que assegurem padrões mínimos de 

qualidade na formação, como estratégia de proteção tanto para os futuros profissionais 

quanto para a sociedade. Nesse sentido, o fortalecimento de uma formação ética, crítica 

e comprometida com os princípios do Sistema Único de Saúde é condição fundamental 

para o avanço da profissão e a consolidação de um sistema de saúde equitativo e universal. 
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